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RESUMO
O presente estudo tem como objetivo analisar os limites e possibilidades da moda-
lidade de avaliação de curso no contexto do processo de verticalização do ensino, 
com a finalidade de permitir o aprimoramento da efetividade acadêmica e social, 
fundamentada na promoção de valores democráticos e na melhoria da qualidade 
da Educação Profissional e Tecnológica de modo a orientar a expansão na oferta 
de vagas. A pesquisa tem por referencial teórico-metodológico o conceito de 
Avaliação Emancipatória de Ana Maria Saul (2010), que propõe um modelo ava-
liativo por meio de uma relação dialética entre o contexto histórico, social, político 
e cultural e o currículo. A análise foi subsidiada pela avaliação democrática de 
MacDonald (1995), pela política educacional e educação libertadora de Paulo Freire 
(2019) e pelo Modelo Pedagógico Senac (2022). Os procedimentos de abordagem 
que norteiam a pesquisa caracterizam-se por ser de natureza qualitativa. Definiu-se 
como campo de estudo a Instituição Senac Pernambuco. Os dados constituintes do 
estudo foram obtidos por meio da coleta de pesquisa bibliográfica e documental, 
observações de campo e realização de questionários e entrevistas semiestrutura-
das desenvolvidas com estudantes, professores e corpo técnico-administrativo, nos 
níveis de Ensino Médio Integrado, Graduação e Pós-Graduação. A metodologia 
utilizada contou com a análise de conteúdo proposta por Bardin (2011). Os resul-
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tados obtidos a partir da análise dos dados da pesquisa permitiram a construção 
do produto educacional, o instrumento de avaliação de curso, e sua aplicabilidade. 
Concluiu-se que o estabelecimento de uma avaliação de curso sistemática, contí-
nua e participativa permite uma maior assertividade de indicadores para promoção 
de uma gestão eficaz da qualidade da educacional e o aprimoramento da prática 
pedagógica dialogada nas diferentes modalidades de ensino, garantindo que os 
atores educacionais alcancem seus objetivos traçados.
Palavras-chave: Educação Profissional e Tecnológica, Avaliação de Curso, 
Verticalização do Ensino.
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INTRODUÇÃO

Este estudo tem como objetivo principal analisar os limites e possibilidades 
da avaliação de cursos no contexto da verticalização do ensino, tendo como 
locus de pesquisa a Instituição Senac Pernambuco. O estudo parte do conceito 
de Avaliação Emancipatória, conforme definido por Saul (2006), que entende 
a avaliação como um processo dialógico e participativo, essencial para a pro-
moção de valores democráticos e a melhoria contínua da prática educativa. O 
enfoque teórico é complementado pelas contribuições de MacDonald (1995), 
que propõe a avaliação democrática, e Paulo Freire (2019), que traz a perspec-
tiva da educação libertadora, além do Modelo Pedagógico Senac (2022), que 
orienta os conceitos fundamentais que direcionam o aspecto educacional e as 
práticas pedagógicas da instituição.

A presente pesquisa justifica-se pelo seu potencial de impacto na gestão 
educacional de cursos, particularmente no que se refere ao desenvolvimento 
de indicadores que possam promover uma análise mais aprofundada e sistemá-
tica da qualidade dos cursos oferecidos na Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). A proposta de avaliação visa não apenas à melhoria contínua da qualidade 
dos cursos, mas também à expansão da oferta educacional e ao aumento da 
efetividade acadêmica e social, alinhando-se às demandas por um ensino mais 
inclusivo e emancipatório.

Neste sentido, a pesquisa adota um olhar social para a metodologia avalia-
tiva, promovendo a educação emancipatória ao longo da trajetória do estudante 
dentro de um mesmo ambiente de ensino. Essa perspectiva se fundamenta em 
um movimento histórico e filosófico de valorização da autonomia do sujeito. 
Conforme Souza (2019), a emancipação é entendida como a capacidade dos 
sujeitos enfrentarem e superarem situações de exploração, reafirmando a impor-
tância de uma prática educativa que fomente o pensamento crítico, a autonomia 
e a transformação social.

Ao incorporar tais princípios, a pesquisa não apenas propõe um modelo 
de avaliação, mas também contribui para uma gestão mais democrática e inclu-
siva, capaz de atender às necessidades reais dos estudantes e de promover a 
igualdade de oportunidades no acesso e permanência na educação. A metodo-
logia adotada é de natureza qualitativa, com coleta de dados realizada por meio 
de pesquisa bibliográfica, documental, observações de campo, questionários e 
entrevistas com alunos, professores e corpo técnico-administrativo nos níveis de 



371

Educação profissional tecnológica (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-023-3

Ensino Médio Integrado, Graduação e Pós-Graduação. A análise de conteúdo 
de Bardin (2011) foi utilizada para sistematizar e interpretar os dados, possibili-
tando a construção de um instrumento de avaliação adequado ao contexto da 
verticalização do ensino.

A verticalização do ensino promove uma progressão contínua e articulada 
entre o ensino médio integrado e a educação profissional, oferecendo maior 
autonomia ao estudante na construção de seu itinerário formativo e qualifi-
cando suas experiências acadêmicas (FRANCO; OLIVEIRA, 2014). Este modelo 
pode integrar diferentes níveis de ensino, desde a educação básica até a pós-
-graduação (FERNANDES, 2013). Contudo, sua implementação requer uma 
análise cuidadosa, pois pode limitar a atuação docente e induzir a uma aborda-
gem tecnicista do currículo. Outro ponto de atenção está em poder direcionar 
as escolhas dos estudantes dentro das possibilidades de curso ofertadas pela 
instituição. Por outro lado, Fernandes (2013) observam que a verticalização do 
ensino, quando bem estruturada, pode contribuir para que os estudantes tenham 
uma visão ampla da profissão que desejam seguir, permitindo que eles desen-
volvam uma identidade profissional mais definida.

Os resultados desta pesquisa ampliam a compreensão sobre os limites e 
possibilidades da avaliação de cursos no contexto da verticalização do ensino, 
destacando seu papel na melhoria da qualidade institucional e no aperfeiçoa-
mento do processo avaliativo. A inclusão da comunidade acadêmica nesse 
processo fortalece valores democráticos, aumentando a efetividade acadêmica 
e social e impactando positivamente todos os envolvidos. A avaliação contínua, 
participativa e dialógica contribui para uma gestão curricular mais eficaz, apri-
morando práticas pedagógicas em diversas modalidades de ensino. Além disso, 
o estudo gerou um instrumento de avaliação de curso aplicável à verticalização, 
promovendo uma educação mais justa e democrática, alinhada às demandas 
atuais e favorecendo a atuação dos diferentes atores que compões a educação.

METODOLOGIA

A metodologia do presente estudo foi estruturada com base em um per-
curso teórico-metodológico que visou criar um Produto Educacional voltado à 
avaliação de curso no contexto da verticalização do ensino, tendo como locus 
de pesquisa o Senac Pernambuco. Os objetivos específicos incluíram identificar 
como a avaliação de curso é tratada na literatura, na legislação e em documen-
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tos institucionais; caracterizar o funcionamento de diferentes cursos; analisar 
o impacto contextual da avaliação no ensino verticalizado; e elaborar um ins-
trumento de avaliação de curso no contexto do processo de verticalização do 
ensino que permita o aprimoramento da efetividade acadêmica e social, funda-
mentada na promoção de valores democráticos e na melhoria da qualidade da 
Educação Profissional e Tecnológica de modo a orientar a expansão na oferta 
de vagas. O estudo seguiu uma abordagem qualitativa, uma escolha adequada 
à compreensão das práticas avaliativas em um cenário real e dinâmico.

De acordo com Lankshear e Knobel (2008), essa abordagem busca enten-
der o mundo a partir da ótica dos sujeitos pesquisados, possibilitando uma análise 
rica e detalhada de suas experiências e percepções. A abordagem qualitativa 
permite que dados relevantes, mesmo em menor quantidade, sejam analisados 
de forma aprofundada, fortalecendo a validade e a confiabilidade dos resultados 
Bauer e Gaskell (2015).

De acordo com Minayo (2009), a metodologia qualitativa abrange uma 
abordagem teórica que incorpora métodos de pesquisa e técnicas destinadas 
à organização do conhecimento e da experiência, exigindo do pesquisador a 
capacidade de compreender os problemas investigados e propor soluções ade-
quadas. Essa abordagem transcende o uso de técnicas isoladas, pois integra 
teorias à realidade empírica e às reflexões sobre essa realidade. Essa combina-
ção complexa de perspectivas e métodos possibilita estabelecer uma relação 
dialética mais efetiva entre os aspectos históricos, sociais, políticos e culturais 
dos grupos estudados.

No contexto da investigação social abordada, Bauer e Gaskell (2010) 
identificam quatro dimensões essenciais para a condução da pesquisa: a amos-
tragem, a observação participante, os estudos de caso e os experimentos. Além 
disso, destacam diferentes métodos de coleta de dados, como entrevistas, obser-
vações e análise documental. Quanto ao tratamento dos dados, mencionam a 
aplicação de técnicas como análise de conteúdo, retórica, análise de discurso 
e estatística, com foco em interesses de conhecimento voltados para controle, 
consenso e emancipação.

Neste sentido, o referencial qualitativo coaduna com a perspectiva de Saul 
para uma abordagem avaliativa no campo de pesquisa emancipatória que se 
propõe este estudo

A experiência nas áreas de pesquisa e avaliação, particularmente 
em avaliações de estilo qualitativo e participante, é requisito 
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necessário ao avaliador que se propõe a conduzir a avaliações no 
paradigma da avaliação emancipatória (Saul, 2006, p. 63).

As abordagens apresentadas por Lankshear e Knobel (2008), Minayo 
(2009), Gaskell (2010) e Saul (2006) orientaram o desenvolvimento das ações 
de pesquisa deste trabalho. O estudo foi conduzido por meio de levantamento 
bibliográfico, aplicação de questionários aos participantes e realização de 
observações de campo, convertendo as informações coletadas em dados que, 
posteriormente, foram analisados e interpretados, permitindo assim a constru-
ção do Produto Educacional.

A pesquisa foi desenvolvida com objetivos descritivos e explicativos, 
buscando caracterizar e compreender o fenômeno da avaliação de curso no 
contexto da verticalização do ensino. A abordagem descritiva focou em identifi-
car e interpretar as características da prática avaliativa, conforme observadas na 
literatura, na legislação e nos documentos institucionais, além de analisar o fun-
cionamento dos cursos e suas interdependências institucionais (Barros e Lehfeld, 
2007). Por outro lado, a pesquisa explicativa procurou explorar as relações de 
causa e efeito presentes no processo avaliativo, identificando fatores que poten-
cializam ou limitam essa prática dentro da instituição. De acordo com Severino 
(2007), essa análise visou não apenas registrar os fenômenos, mas também esta-
belecer conexões que contribuam para a compreensão das dinâmicas internas 
e externas que influenciam a gestão curricular. A pesquisa explicativa, portanto, 
complementou a descritiva, oferecendo subsídios para a formulação de hipóte-
ses e para a construção de modelos de avaliação mais eficazes (Gil, 2010).

A amostra da pesquisa foi definida para assegurar a representatividade e 
validade dos resultados, seguindo os critérios de Gil (2010). Foram incluídos par-
ticipantes do Ensino Médio Integrado, Graduação e Pós-Graduação do Senac 
Pernambuco, abrangendo estudantes, professores e técnicos administrativos de 
cada nível educacional. Os cursos selecionados fazem parte do itinerário forma-
tivo institucional e foram pensados a partir das possibilidades de uma proposta 
de verticalização, uma vez que a instituição ainda não possuía uma estrutura ver-
ticalizada. Deste modo, os critérios de participação da população abrangeram o 
2º ano do Ensino Médio Integrado com Técnico em Informática, do 4º período 
do Curso Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, e do Curso 
Master in Business Administration (MBA) em Ciência de Dados e Inteligência 
Artificial da Faculdade Senac Pernambuco, localizada na cidade do Recife. Entre 
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os discentes, este critério compreende aqueles que já possuem familiaridade 
com a instituição, mas que não estão em uma fase que exija preocupações com 
a transição para um novo nível educacional, como a entrada no ensino superior 
ou a necessidade de elaboração de um projeto de conclusão de curso.

Para assegurar a integridade da pesquisa, foram seguidos rigorosos pro-
cedimentos éticos, incluindo cadastro na Plataforma Brasil e aprovação pelo 
Comitê de Ética. Os participantes e/ou responsáveis assinaram os Termos de 
Consentimento e Assentimento Livre e Esclarecido, garantindo a compreensão 
dos objetivos, métodos, riscos e benefícios do estudo.

Após a definição da amostra, foram desenvolvidos questionários espe-
cíficos para cada grupo de participantes (técnico-administrativo, docente e 
discente), com o objetivo de descrever a realidade educacional e fomentar a 
criação coletiva do produto avaliativo (SAUL, 2006). Os questionários, disponi-
bilizados via Microsoft Forms entre 16 de março e 15 de maio de 2024, incluíram 
perguntas fechadas e abertas, com um mínimo de 5 participantes por grupo e 
um total de 45 participantes. Para análise dos dados, foi utilizada a Análise de 
Conteúdo de Bardin (2016), que segue três etapas: pré-análise, exploração do 
material e interpretação.

Figura 1 - Sequência da técnica da análise de conteúdo

Fonte: autor - criado a partir de Bardin (2011)

A validade dos resultados foi garantida por uma organização sistemática 
das fases de análise, evitando ambiguidades. A aplicação do produto foi reali-
zada por meio da plataforma Survey Sparrow entre 14 e 22 de agosto de 2024.

A trilha metodológica desta pesquisa foi organizada em quatro etapas, 
pautadas por rigor científico para atingir os objetivos propostos (Gil, 2002). A 
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primeira etapa envolveu um levantamento bibliográfico e documental, bus-
cando catalogar e analisar estudos relevantes sobre avaliação educacional, com 
foco nas dissertações do Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional 
e Tecnológica (ProfEPT). O levantamento mapeou dissertações cadastradas 
no Observatório ProfEPT e trabalhos na Biblioteca Digital Brasileira de Teses 
e Dissertações (BDTD), permitindo identificar lacunas e tendências no tema 
estudado. A carência da literatura sobre instrumentos de avaliação de curso, 
especialmente voltados para a gestão curricular no contexto da verticalização 
do ensino, evidenciou a necessidade de desenvolver um instrumento que inte-
grasse as complexidades da proposta. Esta ação oportunizou à criação de uma 
metodologia singular, plural, descritiva, crítica e inovadora, que dialoga com os 
aspectos culturais da instituição, dentro de um modelo emancipatório.

Na segunda etapa, houve a caracterização dos grupos amostrais e a cons-
trução de questionários específicos para cada grupo. Os questionários foram 
organizados em cinco blocos: perfil, experiência avaliativa, visão do curso, verti-
calização e autonomia digital, possibilitando uma coleta de dados abrangente e 
alinhada aos objetivos da pesquisa.

Figura 2 - Mapa da Distribuição das perguntas no Questionário

BLOCOS CONCEITO

Perfil Mapeia a modalidade de ensino, tempo de atuação e nível educacional dos 
participantes, destacando sua trajetória profissional e acadêmica

Experiência
Avaliativa

Analisa o envolvimento dos participantes em avaliações internas e externas, 
compreendendo práticas e conhecimentos avaliativos.

Visão do Curso Avalia a percepção dos participantes sobre a qualidade do curso, infraestru-
tura e desafios na avaliação de curso.

Verticalização Explora o entendimento dos participantes sobre a continuidade acadêmica 
entre diferentes níveis educacionais na instituição

Autonomia
Digital

Examina a competência digital dos participantes no uso de plataformas e 
recursos educacionais.

Fonte: autor

Todos os participantes foram convidados e participaram voluntariamente 
da pesquisa. Os formulários continham perguntas fechadas e abertas, podendo 
ser respondidos integralmente ou parcialmente.

A terceira etapa foi a fundamentação teórica, com foco no conceito de 
Avaliação Emancipatória (SAUL, 2006). Como categoria teórica de verticali-
zação, foram acessados estudos de Pacheco (2011), Ribeiro (2022), Fernandes 
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(2013), Rôças e Bomfim (2017), Franco e Oliveira (2014), Curi et al. (2023), 
Moreira (2016), Zambon e Loureiro (2018). A análise foi subsidiada pela avalia-
ção democrática de MacDonald (1995), pela política educacional e educação 
libertadora de Paulo Freire (1980, 2019) e pelo Modelo Pedagógico Senac 
(2022). Utilizou-se a pesquisa bibliográfica subsidiada em Albuquerque (2016), 
Arcoverde (2016), Balzan (2011), Eloi (2015), Frigotto (2010; 2012), Gomes (2018), 
Kuenzer (2010), Ma (2023), Moll (2010), Moretto (2007), Moura (2010), Ribeiro 
(2005, 2022), Silva (2015, 2020, 2023), Dias Sobrinho (2003, 2010, 2011) e 
Teixeira (2023). A concepção do produto foi orientada pelas contribuições de 
Norma (2008), Krug (2014), Colombo (2023) e Dourado (2023), cujos apon-
tamentos permitiram a estruturação e implementação das ideias apresentadas. 
Essa abordagem teórica norteou o desenvolvimento do produto educacional, 
destacando a integração entre teoria e prática na avaliação de curso.

A quarta etapa culminou na elaboração do produto educacional, um 
instrumento voltado para a avaliação de curso. O produto foi desenvolvido de 
forma participativa, considerando as necessidades dos usuários e as especifi-
cidades do contexto educacional do Senac Pernambuco. As impressões dos 
grupos participantes permitiram ajustes no instrumento, assegurando sua eficá-
cia no processo de verticalização do currículo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A educação no Brasil deve ser compreendida dentro de um contexto 
social e histórico mais amplo, pois ela tanto reflete quanto influencia as dinâ-
micas sociais e políticas, sendo moldada por embates hegemônicos e contra 
hegemônicos em meio a desigualdades sociais (FRIGOTTO, 2010).

Flach (2023) aponta que as concepções sociais e históricas, ao funda-
mentarem as políticas educacionais, podem gerar contradições que influenciam 
práticas pedagógicas e resultados. Sobrinho (2010) enfatiza que conceitos 
como democratização, qualidade e crise estão no centro das contradições e 
debates políticos educacionais, ocupando um lugar de destaque na agenda glo-
bal da educação. Neste contexto, sob a perspectiva do materialismo histórico 
e dialético, a qualidade não é neutra, pois depende da quantidade; ambas são 
essenciais para entender o contexto histórico que molda as concepções e polí-
ticas educacionais.
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Neste cenário, a avaliação não é um processo ingênuo, pois incorpora não 
apenas teorias, mas também ideologias, refletindo relações de poder e sendo 
afetada por várias influências subjetivas que frequentemente estão fora de con-
trole (VIANNA, 2012).

Assim, o conceito de “qualidade” em educação pode ser observado pelo 
seu caráter dinâmico e multifacetado, abrangendo interpretações relacionadas 
à formação humana, juízos de valor, relevância, eficácia, eficiência, efetividade, 
equidade e satisfação, sem um padrão fixo ou consenso definitivo). Neste 
cenário, a análise do conceito de qualidade deve considerar aspectos políti-
cos, enfatizando o papel social da educação brasileira na promoção de uma 
sociedade mais justa e democrática, comprometida com sua transformação 
necessária (SAUL, 1990). Entre os principais focos da prática avaliativa está a 
de aproximar os resultados da autoavaliação institucional com as pessoas, a fim 
de subsidiar e instrumentalizar a comunidade acadêmica com informações que 
reflitam acerca da realidade.

A falta de literatura sobre instrumentos de avaliação de curso, especial-
mente no contexto da gestão curricular e verticalização do ensino, motivou a 
criação de uma metodologia de avaliação inovadora e integrada, que se alinha 
às especificidades culturais institucionais. Este modelo facilita a gestão curricular 
e a tomada de decisões baseadas em evidências, visando melhorar a qualidade 
do ensino.

Os resultados desta pesquisa foram organizados em cinco categorias ana-
líticas, conforme os dados coletados por meio de questionários aplicados aos 
grupos educacionais da instituição, incluindo discentes, docentes e técnicos 
administrativos. A análise foi baseada na metodologia de análise de conteúdo 
de Bardin (2016), garantindo um processo sistemático e objetivo na interpreta-
ção das informações. As cinco categorias analíticas estabelecidas foram: perfil, 
experiência avaliativa, visão do curso, verticalização e autonomia digital.

Sobre o perfil, os dados indicaram uma diversidade de perfis entre os par-
ticipantes, abrangendo diferentes modalidades e níveis de ensino, como Ensino 
Médio Integrado, graduação e pós-graduação. A maioria dos discentes é prove-
niente do Ensino Médio Integrado, seguida por alunos de graduação e, por fim, 
de pós-graduação. Essa diversidade favoreceu a análise comparativa das per-
cepções sobre a avaliação de curso, evidenciando correlações relevantes entre 
as características dos participantes e suas opiniões sobre a eficácia das práticas 
avaliativas institucionais.
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Sobre a a Experiência Avaliativa, os discentes relataram maior envolvi-
mento em avaliações externas (ENEM, SSA), enquanto os docentes e técnicos 
destacaram maior participação em avaliações internas, como a autoavaliação 
institucional. A ausência de uma estrutura formal para a autoavaliação no Ensino 
Médio Integrado foi um ponto crítico, o que reforça a necessidade de fortalecer 
uma cultura avaliativa interna que fomente a reflexão crítica e a autonomia dos 
participantes, como defendido por Saul (2006) e Freire (2019).

Sobre a Visão do Curso, as percepções sobre a qualidade do curso mostra-
ram consenso em relação à infraestrutura e qualificação dos docentes, ambas vistas 
como positivas por todos os grupos. No entanto, os discentes apontaram fragilida-
des na metodologia de ensino e no suporte ao estudante, especialmente no que 
se refere à adequação do currículo às suas necessidades e expectativas de apren-
dizagem. Essa divergência sugere que o desenvolvimento de uma abordagem mais 
inclusiva e participativa poderia melhorar a eficácia do processo avaliativo, con-
forme preconizado por MacDonald (1995). A análise evidenciou que, para alcançar 
uma avaliação de curso efetiva, é fundamental considerar uma abordagem mais 
abrangente, que integre tanto aspectos pedagógicos quanto estruturais.

Sobre a verticalização, a proposta de verticalização foi avaliada de forma 
positiva por todos os grupos, principalmente pelos docentes e técnicos, que 
identificaram o modelo como uma oportunidade para integrar diferentes níveis 
educacionais. Contudo, os discentes destacaram desafios relacionados à adap-
tação curricular entre os níveis de ensino, o que aponta para a necessidade 
de uma articulação mais efetiva para garantir a continuidade educacional e o 
desenvolvimento integral dos estudantes.

Sobre a Autonomia Digital, os participantes demonstraram um nível 
satisfatório de competência digital, com destaque para os docentes e técnicos, 
que apresentaram maior familiaridade com plataformas e recursos digitais. Os 
discentes, embora tenham apresentado um nível adequado de autonomia digi-
tal, relataram dificuldades no acesso a alguns recursos específicos, indicando a 
necessidade de ações mais inclusivas que promovam a acessibilidade e equi-
dade digital, alinhando-se às práticas propostas por Krug (2014).

PRODUTO EDUCACIONAL E SUAS DIMENSÕES

O conceito de produto educacional é definido por Ribeiro (2005) como 
um recurso pedagógico destinado a aperfeiçoar o processo de ensino-aprendi-
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zagem, apresentando-se em formatos variados, como manuais, softwares, jogos 
educativos, entre outros. No contexto deste estudo, o produto educacional 
desenvolvido foi um instrumento de avaliação de curso focado na gestão curri-
cular no contexto da verticalização do ensino.

A construção das dimensões do produto foi baseada nos conceitos de 
Krug (2014) e Norma (2008), que destacam a importância de criar ferramentas 
educacionais que atendam às necessidades específicas dos usuários, sejam eles 
discentes, docentes ou corpo técnico-administrativo. As dimensões do produto 
foram pensadas para refletir os principais blocos analíticos levantados na pes-
quisa: perfil, experiência avaliativa, visão do curso, verticalização e autonomia 
digital. Cada dimensão foi estruturada para promover um diálogo direto entre os 
indicadores de avaliação e as necessidades pedagógicas da verticalização, per-
mitindo uma análise abrangente e adaptável aos diferentes níveis educacionais.

Os questionários aplicados foram fundamentais para envolver diferentes 
grupos de ensino na construção coletiva de uma ferramenta avaliativa. Essa par-
ticipação ativa permitiu tanto a expressão das realidades investigadas quanto 
uma crítica reflexiva sobre os dados obtidos (SAUL, 2006), assegurando que 
a ferramenta fosse alinhada às necessidades pedagógicas do processo de 
verticalização do ensino. As dimensões da ferramenta foram delineadas para 
atender aos diferentes níveis educacionais e para garantir uma análise adaptável 
e abrangente.

DIMENSÕES DA FERRAMENTA AVALIATIVA

• Organização Didático-Pedagógica: Avalia o currículo, a metodolo-
gia de ensino, a articulação teoria-prática e a avaliação do aprendizado, 
visando garantir coerência e flexibilidade curricular.

• Atores Educacionais: Foca na formação e qualificação de professores, 
discentes e técnicos, considerando suas capacidades de desenvol-
ver ações educativas, o apoio institucional e a dinâmica das relações 
educacionais.

• Oferta, Formação e Empregabilidade: Examina o impacto socioe-
conômico do curso, incluindo empregabilidade, taxas de aprovação e 
retenção, e a adequação das competências adquiridas ao mercado de 
trabalho.
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• Infraestrutura: Considera a adequação e acessibilidade das instala-
ções físicas, a disponibilidade de recursos didáticos e tecnológicos e a 
manutenção dos ambientes educacionais.

• Conexões Extramuros: Aborda aspectos socioemocionais, como o 
bem-estar, as conexões interpessoais e o sentido de propósito, explo-
rando a dimensão humana da jornada educacional.

Essas dimensões visam a uma avaliação contínua e integrada, permitindo 
uma gestão curricular mais eficaz no contexto da verticalização.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os achados revelaram que a avaliação de curso, quando realizada de 
maneira participativa e contínua, contribui para uma gestão curricular mais 
democrática e alinhada aos princípios da Avaliação Emancipatória (Saul, 2006). 
A criação colaborativa do instrumento de avaliação permitiu que os diferentes 
grupos educacionais se sentissem representados, tornando o processo avalia-
tivo mais significativo e adaptado às realidades institucionais.

A pesquisa também destacou a importância de uma abordagem inte-
grada e dialógica na avaliação de curso, em consonância com os princípios de 
Paulo Freire (2019). A integração tecnológica e o fortalecimento da autoava-
liação interna foram identificados como desafios fundamentais para aprimorar 
as práticas pedagógicas e a gestão curricular. Ao mesmo tempo, representam 
oportunidades de inovação para tornar a avaliação de curso mais inclusiva e 
eficaz, garantindo a melhoria contínua das práticas educacionais no contexto de 
verticalização do Senac Pernambuco.

A aplicação da ferramenta de avaliação desenvolvida permitiu coletar 
dados significativos sobre o impacto da gestão curricular no processo de ver-
ticalização do ensino no Senac Pernambuco. Os dados coletados apontaram 
uma aceitação geral da ferramenta por todos os grupos, com destaque para 
os docentes, que consideraram o instrumento uma inovação metodológica que 
fortalece a gestão curricular participativa.

Entre os docentes, observou-se um elevado nível de interação, com 67% 
utilizando o celular para responder ao questionário, o que destacou a acessibi-
lidade da ferramenta. A interatividade e a linguagem acessível foram elogiadas, 
enquanto sugestões de melhoria incluíram a adição de barras de progresso no 
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decorrer da pesquisa e a simplificação das questões socioemocionais. Os resul-
tados apontaram para uma percepção positiva sobre a relevância do conteúdo 
abordado e o alinhamento com as políticas de direitos humanos e educação 
ambiental. No entanto, o anonimato de 55% dos respondentes pode indicar 
receio em expressar opiniões críticas, sugerindo a necessidade de um ambiente 
mais seguro e aberto para a autoavaliação, reforçando a importância de uma 
abordagem emancipatória no processo avaliativo (SAUL, 2006).

Os técnicos administrativos responderam majoritariamente pelo computa-
dor, com uma taxa de conversão de 100%, evidenciando um forte engajamento. 
A usabilidade, interatividade e relevância do questionário foram destacadas 
como pontos positivos. Sugestões de melhoria incluíram um detalhamento mais 
preciso dos programas de formação continuada e maior incentivo ao feedback 
construtivo, o que reforça a importância de uma avaliação que permita um diá-
logo mais profundo e crítico entre os participantes, como propõe Freire (2019). A 
interação entre técnicos e docentes também foi um ponto de atenção, indicando 
a necessidade de maior clareza e alinhamento nas atividades administrativas e 
acadêmicas.

Os discentes, por sua vez, apresentaram uma taxa de conversão moderada 
de 54,55%, com a maioria utilizando o computador para responder ao ques-
tionário. Eles destacaram a linguagem acessível e a inovação da ferramenta, 
embora muitos tenham enfrentado dificuldades de interpretação do conteúdo, 
sugerindo que a comunicação dos conceitos avaliativos precisa ser mais clara 
e próxima da realidade dos alunos. A percepção positiva sobre o alinhamento 
do conteúdo curricular com o mercado de trabalho, embora significativa, foi 
acompanhada de críticas às oportunidades práticas, mostrando uma lacuna na 
integração teoria-prática, aspecto fundamental em uma avaliação formativa e 
emancipatória (SAUL, 2006).

De maneira geral, a percepção dos grupos sobre a ferramenta foi positiva, 
pois esta favoreceu, segundo relatos, uma gestão curricular mais integrada e 
democrática, alinhada às demandas contemporâneas da Educação Profissional 
e Tecnológica. A aplicação prática do produto evidenciou seu potencial de pro-
mover uma educação emancipatória, conforme defendido por Saul (2006), ao 
permitir que todos os atores educacionais participem ativamente do processo 
avaliativo e de tomada de decisões.



382

Educação profissional tecnológica (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-023-3

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo investigar os limites e as possibilidades 
da avaliação de cursos no contexto da verticalização do ensino, destacando-se 
a importância de práticas participativas e contínuas que promovam a eficá-
cia acadêmica e social. A pesquisa, fundamentada no conceito de Avaliação 
Emancipatória, mostrou-se eficaz na criação de um instrumento de avaliação 
de curso adaptado às necessidades do contexto educacional da Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT), promovendo um ambiente mais democrático 
e inclusivo.

Os resultados demonstraram que a construção coletiva da ferramenta de 
avaliação, envolvendo docentes, discentes e técnicos administrativos, foi um 
ponto alto do estudo. Tal abordagem não apenas promoveu um sentimento de 
pertencimento entre os participantes, mas também garantiu a adequação da fer-
ramenta às suas realidades. A pesquisa evidenciou a relevância de se considerar 
aspectos teóricos e práticos na avaliação de cursos, integrando conceitos de 
autonomia digital, formação docente e experiências avaliativas em um mesmo 
instrumento, o que favorece uma análise mais holística e precisa da gestão cur-
ricular e dos resultados educacionais.

Para pesquisas futura-se explorar a aplicação da ferramenta em diferentes 
contextos e investigar seus impactos em longo prazo. A inclusão de novas variá-
veis, como indicadores de empregabilidade e satisfação dos egressos, também 
pode enriquecer a compreensão sobre a eficácia dos cursos oferecidos. Em 
suma, este estudo contribui para a melhoria das práticas avaliativas na EPT, pro-
pondo um modelo inovador e adaptável que valoriza o diálogo, a participação e 
a democratização do processo educacional.

No desenvolvimento deste trabalho, ficou evidente a necessidade de 
ampliar o entendimento sobre a avaliação de cursos no âmbito da Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT), considerando as especificidades dos diferentes 
níveis de ensino e as demandas de formação contínua. A integração curricular, 
mencionada na análise dos resultados, destacou-se como um desafio central, 
especialmente no processo de verticalização do ensino, que visa garantir a con-
tinuidade educacional dos discentes. A aplicação da ferramenta de avaliação 
desenvolvida reforça o papel da avaliação como um instrumento não apenas 
de mensuração, mas também de emancipação e melhoria contínua da prática 
pedagógica e da gestão curricular.
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Ademais, a pesquisa demonstrou que, para se alcançar uma gestão curri-
cular eficaz, é fundamental investir na formação e no engajamento dos atores 
educacionais, fortalecendo uma cultura de autoavaliação e participação ativa. 
Essa prática está alinhada aos princípios da educação democrática, promovendo 
uma abordagem mais crítica e reflexiva sobre a qualidade do ensino e sobre os 
resultados alcançados pelos cursos oferecidos.

Por fim, as considerações finais deste estudo não apenas apontam para a 
viabilidade da proposta, mas também ressaltam a importância de uma aborda-
gem ética e dialógica no processo de avaliação. Espera-se que as contribuições 
teóricas e práticas aqui apresentadas sirvam de base para novas pesquisas e para 
o aperfeiçoamento de políticas públicas na área de EPT, beneficiando não ape-
nas os estudantes, mas toda a comunidade acadêmica.
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